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Criação de Materiais – Web Quests e Scavenger Hunts
[José Manuel da Silva – março de 2009]

Vamos começar a explorar algumas ferramentas que podem ser usadas para motivar os alunos ao mesmo tempo em que se constrói conhecimento.
Webquest

A primeira delas é, mesmo em português, conhecida como Web Quest. Trata-se de uma atividade que utiliza a Web para recolher informações, segundo uma seqüência pré-determinada pelo professor. Seu criador, Bernie Dodge, a define como “uma atividade investigativa, em que alguma ou toda a informação com que os alunos interagem provém da Internet”. O Senac São Paulo <http://webquest.sp.senac.br/textos/oque> apresenta valiosas informações para a criação de webquests. Vejamos a descrição geral de uma webquest:

Em geral, uma webquest é elaborada pelo professor, para ser solucionada pelos alunos, reunidos em grupos. A webquest sempre parte de um tema (o Egito Antigo, por exemplo) e propõe uma Tarefa, que envolve consultar fontes de informação especialmente selecionadas pelo professor. Essas fontes (também chamadas de recursos) podem ser livros, vídeos, e mesmo pessoas a entrevistar, mas normalmente são sites ou páginas na Web. É comum que a Tarefa exija dos alunos a representação de papéis (faraó, arquiteto, escravo), para promover o contraste de pontos de vista ou a união de esforços em torno de um objetivo. (SENAC SP)
A webquest pode ser curta (de uma a três aulas) ou longa (de uma semana a um mês). A webquest curta tem como objetivo a aquisição e integração de conhecimentos; a webquest longa tem como objetivo a extensão e o refinamento de conhecimentos. Consiste dos seguintes passos:
1. Título
2. Introdução – um texto curto que apresenta o tema e as atividades a serem realizadas.

3. Tarefa – é o produto que se espera dos alunos (resolver um problema, solucionar um mistério, formular e defender uma opinião, elaborar um resumo) e as ferramentas necessárias (a Web, um livro, um dado software).

4. Processo – passos percorridos para a realização da tarefa; deve ser o mais detalhado possível.

5. Fontes de informação – ou recursos, são os sites e as páginas da Web que o professor escolhe para que os alunos visitem e desenvolvam a tarefa.

6. Avaliação – como será avaliado o desempenho do aluno (individual ou coletivamente, nota ou conceito).

7. Conclusão – resumo dos assuntos explorados.

8. Créditos – fontes usadas na webquest (imagens, músicas, textos, livros, páginas Web).

Em geral, os resultados da webquest são colocados no ar, na própria Web. Como isso pode não ser possível em algumas instituições, é possível apresentar os resultados numa apresentação de slides (Power Point ou equivalente), por e-mail, num blog ou no Orkut, ou até mesmo sob forma impressa. O importante é que a tarefa seja desenvolvida utilizando informações obtidas da Web.
As webquests podem ser criadas para qualquer área do conhecimento. No caso do ensino de idiomas, já existem algumas prontas na Web para uso público, mas uma vez que se analisem algumas webquests já criadas para outras disciplinas ou idiomas, o professor poderá intuitivamente criar a sua própria, para o idioma que leciona.

Uma pesquisa na Web trará muitas sugestões de sites com exemplos de webquests, como elaborá-las e ferramentas de criação, algumas das quais já disponibilizam a webquest na Rede. Ao usar uma ferramenta de busca, como o Google, digite “webquest”, ou combinações para atrair o idioma desejado, “webquest português”, “webquest English”, “webquest Español”, ou combinações para atrair o assunto ou o idioma desejado: “webquest gramática”, “webquest grammar”, “webquest lengua española”, ou outras combinações que direcionem melhor a busca. A seguir estão alguns sites e uma breve descrição.
http://webquest.org/index.php
[Site do criador das webquests, possui artigos, exemplos, etc. Em inglês.]

http://bestwebquests.com/default.asp
[Site de Tom March, colaborador de Bernie Dodge, com exemplos de webquests. Em inglês.]

http://www.clubedoprofessor.com.br/webquest/
[Site sobre webquests, com exemplos. Em português. Muitos links já não estão disponíveis. Como um bom exemplo, procure a webquest “À Resdescoberta do Brasil” e, após abrir a página, clique no menu à esquerda para as diferentes seções. Outros bons exemplos: “No universo da cor”e “Metokids”.]

http://www.emack.com.br/sao/webquest/webquestsp.php
[Site do Colégio Mackenzie, de São Paulo, com diversos exemplos de webquest. Em português.]

http://www.ich.pucminas.br/pged/db/wq/wq1/index.htm
[Exemplo de webquest, criada pelo Prof. Simão Pedro Marinho, da PUC Minas. Em português.]

http://www.centrorefeducacional.com.br/webques.htm
[Centro de Referência Educacional. Definição, elementos e exemplos de webquests. Em português.]

http://www.eduteka.org/
[Site colombiano. Em espanhol. Digite “webquest” na área de busca e se abrirá uma página com diversos links para diversas outras páginas, a primeira das quais, “Proyectos de Clase”, traz diversos exemplos de webquests.]
Vejamos um exemplo concreto de webquest. Vamos escolher um tema genérico, não aplicado ao ensino de idiomas, meramente para ilustrar a idéia subjacente a uma webquest, que, para facilitar, está em português (de Portugal). A partir daí, o modelo pode ser adaptado para um tópico referente ao ensino de qualquer idioma. Usaremos uma webquest do site <http://www.minerva.uevora.pt/aventuras/brasil/>. Como só traremos algumas imagens, vale a pena a visita ao site para conhecer mais a fundo o trabalho.
Ao se abrir a página, esta é a imagem inicial:
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Como se vê, trata-se de um trabalho de pesquisa sobre o Descobrimento do Brasil e, à frente se verá, sobre a carta de Caminha. Os itens do menu à esquerda são clicáveis e levam às diferentes páginas da webquest. Vejamos a Introdução:
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Aqui está a apresentação do trabalho. Note a inclusão de uma imagem, para dar mais colorido à página e retirar a frieza de se utilizar somente texto. Cliquemos em Tarefa:
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Aqui aparece a descrição, nos mínimos detalhes, da tarefa a ser realizada. Esta webquest, por exemplo, possui cinco tarefas, com diversas perguntas cada uma. É imprescindível que o professor “guie” a tarefa por meio de recursos previamente selecionados; é o que aparece abaixo, na página dos Recursos:
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Note-se que os itens abaixo de “É bom saber mais” são clicáveis e levam a sites que possuem outros recursos: outros links, textos já escritos, imagens, seja o que for para ajudar na pesquisa. O Processo vai explicar como proceder:
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Não vamos analisar todas as páginas (para isso, é aconselhável visitar o site), mas vejamos uma seção importante, a Conclusão:
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Aqui se apresenta o “fechamento” da tarefa. Muitas vezes a Conclusão traz perguntas que só poderão ser respondidas após a conclusão de todas as etapas da tarefa. Podem ser perguntas pessoais, para avaliar o grau de satisfação do aluno ao realizar a tarefa, como por exemplo, “Quais os obstáculos encontrados?”, “Você acha que aprendeu algo de novo com a tarefa?”

O exemplo acima provavelmente foi criado para uma aula de História, mas um professor de português, inglês ou espanhol, por exemplo, pode utilizá-lo, em português ou traduzido para outra língua, em aulas de idiomas. Além disso, o importante é ter em mente o modelo a ser seguido (que pode ser alterado de acordo com as necessidades). Com base nesse modelo, podem-se criar diversas webquests para os mais diferentes objetivos: uma webquest com um tema para conversação; uma webquest com um tema para uma redação; uma webquest com visita a sites ou textos que contenham exercícios sobre um dado ponto gramatical; uma webquest somente com exercícios sobre um tema de gramática que já tenha sido apresentado em sala. Exceto em níveis muito básicos, o texto todo já viria na língua a ser ensinada. Finalmente, como já se disse acima, caso não exista a possibilidade de publicação da webquest via Internet, ela pode ser criada pelo professor e distribuída aos alunos em fotocópias, ou apresentada em slides; os alunos poderão realizar as atividades em casa, na escola, numa lan house, na casa de amigos que possuam acesso à Internet, e apresentar os resultados por escrito (redação, parágrafos, respostas a perguntas), num blog, no Orkut, ou oralmente (apresentação oral, seminários, conversação). A criatividade do professor é quem vai direcionar o processo.
Algumas ferramentas permitem a criação de webquests on-line. Em geral exigem pouco conhecimento de informática, mas podem necessitar da ajuda de alguém mais experiente. A maioria delas está em inglês, embora não seja difícil deduzir a seqüência de passos. Ainda aqui, uma pesquisa na Web pode indicar ferramentas para criação de webquests em português. Duas delas estão abaixo, com um curtíssimo passo-a-passo para a criação de uma conta. A ferramenta zWebquest é mais fácil de usar.
Filamentality

1. Acessar o site <http://www.kn.pacbell.com/wired/fil/>.

2. Clicar em “Start a new page”.

3. Preencher o formulário.

4. Clicar em “Spin this thing”.
5. A seguir, criar sua própria webquest.

zWebquest
1. Acessar o site <http://www.zunal.com>.
2. Criar login e senha (clicar em “Register”, do lado direito em cima).

3. Preencher formulário.
4. Seguir procedimentos enviados para o e-mail fornecido na abertura da conta.

5. Após validação da conta, acessar o site novamente, clicar em “Login” e criar sua própria webquest.

Por ser de mais fácil utilização, vejamos os passos para se criar uma webquest na zWebquest. A página está em inglês, mas sua utilização é intuitiva e muito fácil de usar.
Após a criação e validação da conta, o usuário é direcionado a uma página com o modelo da webquest a ser preenchido. O menu à esquerda contém todos os itens necessários: Título, Introdução, Tarefa, Processo, Avaliação, Conclusão e Página do Professor, além de outros itens mais específicos. Escolha um item do menu à esquerda e clique; na nova página, clique em “Create your...” e a seguir preencha o modelo com as informações necessárias. Repita a operação para todos os itens. Quando todos os itens estiverem preenchidos, a webquest ficará disponível publicamente na Web. OBS.: (1) Sempre clique “Save” após preencher o modelo de cada item. (2) Para voltar e editar algo já pronto, basta clicar no item, realizar as modificações e clicar em “Update”.
Vejamos algumas páginas para a criação de uma webquest por meio da ferramenta zWebquest.
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Esta é a home page do site. Se for a primeira vez que é acessada, cria-se a conta clicando em “Register”, acima à direita; após a criação da conta, clica-se sempre em “Login”, também acima à direita, e aparecerá a seguinte página:
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É aqui que se digita usuário e senha previamente cadastrados na abertura da conta. A seguir, clica-se em “Login”, para se começar a trabalhar na webquest. A primeira página que aparece é a seguinte:
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Aqui se clicou no item ‘Introduction”, mas o processo é o mesmo para todos os itens, desde o título. Para se criar a Introdução propriamente dita, clica-se abaixo em “Create your Introduction Page Now!” Em todos os itens este será o procedimento a ser seguido. Clicando-se no link de criação, teremos:
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Pode-se inserir uma figura clicando-se em “Arquivo” e se digita o texto no campo apropriado. Ao final, clica-se em “Save now!” para salvar a página.

Como se vê, mesmo estando em inglês, a criação de uma webquest com esta ferramenta é bem fácil. É bom lembrar que ela só ficará disponível publicamente após todos os itens terem sido criados.
Scavenger Hunt
Também conhecida como Treasure Hunt e, em português como Caça ao Tesouro ou até webgincana, esta atividade está mais próxima de um jogo, em que indivíduos ou grupos tentam conseguir objetos ou informações, ou realizar tarefas.
Uma versão está mais ligada a objetos, como uma gincana. Por exemplo, para a Páscoa, pode-se pedir aos alunos que consigam diferentes tipos de ovos de Páscoa, artigos de jornal falando sobre o assunto, embalagens, etc.

Outra versão, mais voltada para a obtenção de informações, pode ter uma séria de perguntas para serem respondidas pelos alunos, num período determinado pelo professor. Normalmente são fornecidos os recursos: sites da Web, livros, textos, etc.

Em geral, uma Caça ao Tesouro possui os seguintes elementos:

1. Título
2. Introdução – apresentação da tarefa.

3. Perguntas / Tarefas – uma série de perguntas ou tarefas a serem respondidas ou realizadas pelos alunos.
4. Recursos – lista de sites, textos, livros, artigos a serem utilizados pelos alunos.

5. Conclusão – um resumo do trabalho ou resposta a uma pergunta mais geral apresentada no início da atividade.

A exemplo das webquests, a Web é bastante rica em sites e ferramentas para a criação deste tipo de atividade. Abaixo estão alguns sites ilustrativos.
http://www.hud.gov/kids/scavhunt.html
[Exemplo de scavenger hunt para crianças, mais voltado à obtenção de objetos. Em inglês.]

http://www.kn.pacbell.com/wired/fil/huntExample.html
[Exemplo de treasure hunt do tipo perguntas e respostas. Em inglês.]

http://mzhe.fernandes.googlepages.com/tesouro
[Exemplo de caça ao tesouro. Em português com uma tarefa em inglês.]

http://www.minerva.uevora.pt/eschola/acores/acerca.htm
[Introdução e exemplos de caça ao tesouro. Em português. Embora os títulos das atividades estejam em inglês e francês, o primeiro deles, “Islands in Europe” está em português.]

http://www.uib.es/depart/gte/edutec-e/revelec16/adell.htm
[Site com textos e exemplos de caça ao tesouro. Em espanhol.]

http://k6educators.about.com/library/howto/htscav.htm
[Site com uma curta lista de instruções sobre como preparar scavenger hunts. Em inglês.]

http://www1.sp.senac.br/hotsites/gde/referencias.asp?me=1&sec=15
[Site do Senac São Paulo, com textos em português, inglês e espanhol sobre tecnologia na educação, caça ao tesouro e scavenger hunts.]

Vejamos um exemplo de Caça ao Tesouro, obtido do site <http://www.minerva.uevora.pt/eschola/acores/acerca.htm>. A tarefa propriamente dita está em <http://www.minerva.uevora.pt/eschola/acores/index.htm>.
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Vê-se que se trata de uma atividade mais simples que a webquest. Após o título, há uma breve introdução, onde pode ser incluída a série de passos da tarefa, perguntas e uma ou mais perguntas de fechamento.

Tanto as webquests quanto as scavenger hunts são ferramentas poderosas para desenvolver tópicos específicos, integrar os alunos numa comunidade de aprendizagem produtiva e desenvolver habilidades de pesquisa, podendo ser publicadas tanto na Web, quanto em formas mais tradicionais de publicação (livros, textos, jornais, portfólios, etc.).
O valor pedagógico destes dois tipos de atividades fica claro a partir dos exemplos acima, mas os links apresentados contêm mais informações sobre sua utilização pedagógica, a maneira de construir, além de inúmeros exemplos.
Em suma, uma webquest tem seu valor pedagógico “reconhecido por muitos docentes em todo o mundo. Com mais freqüência a cada dia que passa, os alunos as utilizam para aprender conteúdos de diversos temas e disciplinas. Além disso, desenvolvem as competências necessárias à utilização adequada de informações provenientes da Web.” (Eduteka: obtido em <http://www.eduteka.org/WebQuestLineamientos.php>.) As habilidades envolvidas numa webquest longa, por exemplo, são inúmeras e bastante complexas, embora a tarefa pareça simples à primeira vista: 
1. Comparar – Identificar e articular similaridades entre as coisas.

2. Classificar – Agrupar coisas em categorias definíveis com base em seus atributos.

3. Induzir – Inferir generalizações ou princípios desconhecidos desde observações ou análises.

4. Deduzir – Inferir conseqüências e condições não explicitadas desde dados princípios ou generalizações.

5. Construir Apoio – Construir um sistema de apoio ou de prova para uma afirmação.

6. Abstrair – Identificar e articular o tema ou padrão subjacente da informação.

7. Analisar Perspectivas – Identificar e articular perspectivas pessoais sobre um assunto.

(Bernie Dodge: obtido em <http://www.centrorefeducacional.com.br/webques.htm>.)

As scavenger hunts, por sua vez, oferecem muitas oportunidades de aprendizagem, pois “os alunos podem aperfeiçoar suas habilidades de pesquisa, elevar o nível de interesse e obter melhor desempenho nas tarefas de sala”. (Mary E. Chalmers. Obtido em <http://bcis.pacificu.edu/journal/2003/06/chalmers.php#.02>.) Dentre outras vantagens, estão:
· Os alunos se familiarizam com referências, bases de dados e outros materiais disponíveis em bibliotecas e na Web.

· A scavenger hunt oferece aos alunos maior confiança no uso da tecnologia e nos recursos utilizados.

· Os alunos expandem seu conhecimento sobre os tipos de materiais e sobre os assuntos disponíveis para a pesquisa.

· Por ser uma atividade de aprendizagem ativa, a scavenger hunt vai além da instrução por parte do professor, oferecendo aos alunos a oportunidade de praticar e desenvolver suas habilidades de pesquisa por conta própria.

· Uma fonte encontrada por um aluno durante uma scavenger hunt pode despertar seu interesse e conduzi-lo a um assunto de que não tinha cogitado antes.

· Os alunos aprendem que há mais de uma maneira de se obter uma resposta.
· Os alunos aprendem que, quando pensam terem esgotado todas as opções, ainda existem outras maneiras de se obterem informações.
· Alguns encaram o processo de pesquisa como um “trabalho de detetive”, o que pode se tornar mais divertido e interessante do que simplesmente fazer um trabalho de pesquisa comum.

· Uma scavenger hunt constitui-se num exercício que torna mais fácil para o aluno aprender com os colegas e ensiná-los ao mesmo tempo. Este tipo de tarefa possui ainda a vantagem de aumentar a discussão em sala, não só sobre a própria atividade, mas também sobre outros temas abordados em sala.

(Mary E. Chalmers. Obtido em <http://bcis.pacificu.edu/journal/2003/06/chalmers.php#.02>.)

NOTA 1: Todos os acessos em março de 2009.

NOTA 2: As imagens aqui reproduzidas podem mudar ao longo do tempo, de acordo com a atualização dos sites.
